
ATA DA DÉCIMA QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE 1 
RECURSOS HÍDRICOS DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL REALIZADA EM 2 
30/06/2010. 3 
 4 
Aos trinta dias do mês de junho do ano de dois mil e dez, no auditório Shirley Palmeira do 5 

Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul - IMASUL, situado a Rua Desembargador 6 

Leão Neto do Carmo, Quadra três, Setor três – Parque dos Poderes, Campo Grande/MS, com 7 

início às quatorze horas realizou-se a Décima quarta Reunião Ordinária do Conselho Estadual 8 

de Recursos Hídricos – CERH\MS, estiveram presentes nesta reunião os seguintes membros do 9 

Conselho: Lorivaldo Antonio de Paula – SUPEMA; Angélica Haralampidou  – IMASUL; 10 

Leonardo Sampaio Costa – IMASUL; Elizabeth Arndt – IMASUL; Hermes Vieira Borges – 11 

SEPROTUR; Mara Cristiane Crisóstomo Bravo - MPE; Felipe Augusto Dias – UCDB; José 12 

Carlos Queiroz – SAAE Bela Vista; Daniela de Almeida Nantes – CIDEMA;Ramão Edson 13 

Jardim – SODEPAN; Jânio Fagundes Borges – CREA MS; Luciene Deová de Souza Assis – 14 

CBH MIRANDA; Angelo José R. Lima – CBH MIRANDA;  Sergio Adalberto Oliskovicz - 15 

PANTANAL ENERGÉTICA; Sueli Santos Teixeira - PANTANAL ENERGÉTICA; Erico 16 

Flaviano Coimbra Paredes – FIEMS; Antonio Rodrigues de Vasconcelos Filho – 17 

AHIPAR;Vilson Bruzamarello – FAMASUL; Roberto Folley Coelho – APAI; Eduardo Folley 18 

Coelho – ATRATUR; como ouvintes estavam presentes os Senhores  Lincoln Curado – CBH 19 

MIRANDA; Silva Santana – ECOA; Luiz Augusto Cruz – Rios Vivos; Tarcisio Francisco 20 

Costa – AGRAER. Após Verificar o quorum, o Conselheiro Lorivaldo abriu a reunião lendo 21 

expediente do dia;depois deu-se a aprovação da ATA da reunião anterior, a aprovação se deu 22 

por unanimidade. Terminando estes procedimentos deu-se inicio a apresentação do Projeto 23 

Taquari pelo Conselheiro Lorivaldo e pelo senhor Tarcísio Costa da Agraer; A apresentação 24 

começou com um breve histórico; o conselheiro Lorivaldo falou da existência de um Grupo 25 

Gestor que administra os recursos e as ações do projeto Taquari e que este grupo é formado 26 

por representantes do Estado do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e do Ministério de Meio 27 

Ambiente, o conselheiro Lorivaldo continuou sua fala comentando as ações que estão sendo 28 

desenvolvidas pelo projeto. O conselheiro Sergio indagou sobre uma ação especifica do 29 

projeto, que é o plano de Resíduo Sólidos da bacia, como vão funcionar os planos estaduais de 30 

resíduo sólidos? O conselheiro Lorivaldo falou que no âmbito do estado deve funcionar na 31 

forma de consorciamento da gestão e que a bacia do Rio Taquari deve seguir esta orientação. 32 

Passando a palavra para o senhor Tarcísio da Agraer, ele fez o detalhamento das ações e 33 

intervenções do projeto de micro bacias do Taquari, projeto cujo a coordenação esta a cargo 34 

da Agraer. O projeto é de recuperação de áreas degradadas e soma um valor de mais ou 35 



menos quatro milhões de reais e vai beneficiar os sete municípios da bacia do Rio Taquari em 36 

Mato Grosso do Sul, sendo eles: Alcinópolis, Camapuã, Coxim, Pedro Gomes, Figueirão, Rio 37 

Verde e São Gabriel do Oeste. Acabando a apresentação foi aberta a palavra aos conselheiros 38 

para retirarem suas dúvidas. Depois das dúvidas retiradas passou–se para o próximo assunto 39 

de pauta, quer era a apresentação dos estudos hidrológicos para discussão de critérios para o 40 

instrumento de Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos no Estado do Mato Grosso 41 

do Sul, apresentação feita pela conselheira Elizabeth Arndt do Imasul. A conselheira Elizabeth 42 

falou que não iria apresentar os resultados estudos e sim trazer a discussão de alguns pontos 43 

para implementação da Outorga do Direito do Uso de Água no Estado. Após a apresentação 44 

foi aberta a palavra aos conselheiros retirassem suas dúvidas. Retiradas as duvidas dos 45 

conselheiros, foi deliberado que a Câmara Técnica de Instrumentos de Gestão de Recursos 46 

Hídricos do CERH/MS começasse a estudar os critérios que balizarão o instrumento de 47 

Outorga de Direitos de Uso de Água para Estado. A Gerência de Recursos Hídricos deverá 48 

auxiliar a Câmara Técnica nos estudos para estes critérios, fornecendo os dados de 49 

disponibilidade hídrica resultante do estudo da série histórica da HIDROWEB/ANA. Tiradas 50 

todas as dúvidas, foi aberta a palavra para os informes gerais. Dentro dos informes gerais a 51 

senhora Silva da ONG Ecoa, solicitou que o CERH/MS levasse ao Conselho Nacional de 52 

Recursos Hídricos à necessidade de começar um estudo para verificar a viabilidades das 53 

hidrelétricas que serão instaladas na Bacia do Paraguai. Ficou deliberado que o representante 54 

do CERH/MS no Conselho Nacional de Recursos Hídricos encaminhe esta discussão e que 55 

solicite ao CNRH um encaminhamento para que a EPE faça uma Avaliação Ambiental 56 

Integrada dos empreendimentos de geração de energia na Bacia do Alto Paraguai.  Deliberou-57 

se também para que o Conselho Estadual reitere o pedido feito em 2008 à EPE sobre a 58 

realização da Avaliação Ambiental Integrada para a Bacia do Paraguai. Logo após estes 59 

informes gerais deu-se por encerrada a reunião onde lavrei a presente ata que vai assinada 60 

pelos componentes da mesa e por mim Leonardo Sampaio Costa.  61 

 62 

Campo Grande-MS, 03 de Agosto de 2010. 63 
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